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MEMÓRIA DE REUNIÃO

4a Reunião do Grupo de Trabalho (GT) sobre a REGULAMENTAÇÃO DO USO DE SABÃO EM PÓ CONTENDO FÓSFORO, constituído na Câmara Técnica Permanente de Controle Ambiental do CONAMA.

Data: 04 de fevereiro de 2004

Local: CENTRO DE TREINAMENTO DO IBAMA, SETOR DE AUTARQUIAS SUL, BRASÍLIA/DF.

Processo n 02000.001398/2002-05.

 Atendendo ao convite encaminhado pelo Ofício Circular n 04/04/Conama/MMA, de 16 de janeiro de 2004, para a 4a Reunião do GT sobre a REGULAMENTAÇÃO DO USO DE SABÃO EM PÓ CONTENDO FÓSFORO, estiveram presentes diversos Representantes governamentais e da sociedade civil organizada. A lista de presença encontra-se anexa ao Processo. A Reunião iniciou-se por volta das 09:30 horas, com a abertura procedida pela Sr. Coordenador do GT, Geogr. AÍLTON  PIRES DE LIMA, que iniciou os trabalhos propondo a realização de apresentação técnica da Universidade Federal do Pará, em função dos trabalhos desenvolvidos pelos pesquisadores daquela Instituição. Com isso, foi dada a palavra a Profa. Dra. SIMONE PEREIRA, do Departamento de Química da UFPA, que proferiu uma palestra abordando aspectos gerais dos recursos hídricos, noções de desenvolvimento sustentável, ciclo hidrológico, demanda e oferta de água no país e na região norte do país, qualidade das águas, contribuição por  fosfatos nas águas brutas, fontes pontuais e difusas. Foram abordados, também, aspectos específicos relacionados à função e desempenho do STPP nos detergentes em pó, estrutura e reatividade, propriedades químicas, remoção dos fosfatos das águas, riscos associados ao uso do STPP, efeitos do  STPP na biota aquática, aspectos de eutrofização e limnologia aplicada. Em seguida, foi realizada palestra da Profa. Dra. LUÍZA GIRARD MACHADO, do Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária da UFPA, que abordou as alternativas ao uso do STPP nas formulações dos detergentes em pó, discutindo a questão dos “builders” alternativos, tais como citrato de sódio, carbonato de sódio e ácido nitriloacético. Proferiu uma explanação detalhada quanto ao uso das zeólitas na substituição do STPP, descrevendo suas propriedades físicas e químicas, detalhes de sua fabricação e seus aspectos relacionados a análise de ciclo de vida do produto, tratamento de efluentes domésticos contendo zeólitas, custos de tratamento envolvidos, além de comentar quanto à análise de risco. 

Foi realizada pelo Sr. Relator, o Sr. JOSÉ EDUARDO BEVILACQUA, da CETESB, a leitura da ATA da 3a Reunião do GT, que foi aprovada pelos participantes com pequenas modificações. 

Em seguida, foi apresentado pela CETESB o resultado do trabalho do subgrupo responsável pela elaboração da Legislação Brasileira afeita ao tema. Após um intenso debate entre os presentes, chegou-se a um documento único de consenso que englobou a legislação fundamental aos considerandos da proposta de resolução e uma legislação de apoio. Nessa linha, a Profa. Dra. Nírvea Ravena, da UFPA fez a proposta de inclusão do Código de Águas e do ajuste do texto incluindo a Lei Federal 9433.

 Houve uma  proposta de encaminhar o texto a FUNASA, pelo CONAMA para manifestação no que couber àquela Instituição e foi apresentada uma proposta de convite a ANVISA para participar das próximas reuniões.

Cumprida essa etapa da discussão e encaminhamento, o Sr Coordenador considerou válida a metodologia adotada na criação dos subgrupos de trabalho conforme deliberado na 3a Reunião do GT e propôs que em meados de maio de 2004 os trabalhos possam ser encerrados para que cada uma das partes (entendendo sistema ambiental e indústria) apresente um arcabouço de proposta de resolução a ser levada à Câmara Técnica do CONAMA, em julho de 2004. 

Ficou acertado que o texto referente à base legal da proposta de Resolução ficará disponibilizado na página do CONAMA, para consulta. 

Finalmente, o Sr Coordenador acertou com os presentes a data de 15 e 16 de março de 2004 para a 5a Reunião do GT. Para tanto, reuniões dos sub grupos de Normatização (legislação) Internacional e Estado da Arte (coordenação da ABIPLA) e Impactos advindos do Fósforo presentes nos Detergentes e Sabões em Pó (coordenação da CETESB), que trarão para a próxima reunião do GT os produtos alcançados por esses dois sub grupos.   

 Em relação ao pronunciamento  feito pelo expositor da Cetesb de que a Indústria estaria retardando o desenvolvimento dos trabalhos do Grupo de Fósforo, o Sr. José Francisco da Silva Filho, representante da Abipla, manifestou-se informando ao relator que em nenhum momento a Indústria deixou de contribuir para o desenvolvimento dos trabalhos e que desde o início dos trabalhos deste grupo a Indústria, representada pela Abipla, vem participando de forma ativa e construtiva como continuará contribuindo nesta questão, solicitando em seguida a inclusão de seu comentário na ata.

Por volta das 16:00h. do dia 04/FEV o Sr. Coordenador agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião.

